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Como veio ao dominio de

Portugal-Como nos foi dispu-

tada. mana. posse-Como se per-

deu-Como reavê-la.

A relativa extensão da convenção d'Alcanízes de 12

de setembro de 1297, não me permite traslada-la na inte-

gra, mas a parte que saíu no precedente artigo é mais que

suficiente para se avaliar da forma por que Portugal houve

Olivença. Não foi a sua posse um favor gratuito. A coope-

ração de D. Diniz,de que ela resultou,foi, como diz Schoe-

fer (Hist. de Port. vol. l liv. ll) «mais importante para Cas-

'tela do que para Portugah.

Por serem deveras interessantes estas outras conside-

ções que sobre o assunto faz o mesmo sabío historiador

alemão, passo a transcrevé-las:

«A cedencia, segundo a convenção, das povoações de Oliven-

sa, Ganpnela, Campo Maior e S. Felix aPortugal,provaoalto apre-

ço em que a que a rainha Maria tinha a coadjuvação do rei por-

tuguez.

A conduta de D. Diniz nesta guerra, devia ser o apresentar-

se a vista de diversos partidos militantes, mesmo dos adversarios,

de fórma que a sua círcunspeção e rectídão produzissem e mere-

cessem toda a confiança deles. Ninguem se entrega e se submete

.tão facilmente a um arbítrio; em quem não presuma que olhe recta

e claramente para o verdadeiro estado da questão e que tenha o

sentimento incorruptivel do direito e da justiça. D. Diniz, porem,

alcançou a gloria de estabelecer em Campillo a paz entre Castella

e Aragão, como arbitro: e logo em seguida a de levar a efeito, com

a coadjuvação do rei de Aragão, um acordo entre o rei Fernando

de Castela e Affonso de Lacerda: finalmente a de restaurar, assim,

depois de correr tanto sangue, o socego em Castella. Os seus scr-

-vlçosern'prol desse'reino eram visíveis: Casteiia devia senti los,

' ainda que os não reconh'ecesse“publicamente. Portugal não colheu

dah¡ vantagem alguma: mas devia congratular-se da gloria que o

rei adquirira e' gosava enrre os imperantes da península. Todavia,

o portuguez não necessitava de semilhante gloria para falar com

soberba do seu monarca. O que D. ,Diniz fez, os serviços que

prestou no seio do seu reino, tudo isso foi mais' levantado do que

aquilo; e tornou-se, verdadeiramente, o fundamento e a condição

da sua autoridade entre os soberanos, a força da sua influencia no

exterior. Dentro dos limites da sua patria, na gloria _tranquila de

um cuidado (silencioso e sabio) pelo bem estar do povo devemos

procurar o que o distinguia d'entre os príncipes da sua epoca, o

'que o enfileirou no numero dos mais ilustres que adornaram os

tronos no seu e em todos os tempos»

Pinheiro Chagas ocupando-se tambem da convenção

de Aicanizes, escreve: «Por este mesmo tratado se combi-

naram dois casamentos, o de D. Fernando IV com D. Cons-

tança, filhade el-rei de Portugal; e o de D. Afonso, herdei-

ro presumptívo da corôa portugueza com a ínfanta espa-

nhola D. Brites» Hist. de Port-tomo I cap. XVll. '

v O distintissimo escritor, se tivesse lido, o que parece

não fez, o documento, ou mesmo seguísse á risca, o queI

fez tantissimasWe'zes, o historiador alemão, tal não diria.

Escreveu Schoefer:-«O mais importante que produ-

ziu a participação de D. Diniz nas ocorrencias de Castella,

foi, inquestionavelmente, a convenção que se firmou, em

1297, entre Portugal e Castella. Para fortalecer a pazentre

_"os dois estados e assegurar a proteção de D. Diniz ao jo-

,ven Fernando, estabeleceu- se que Fernando (nascido em

ô de dezembro de 1225) casaria com a filha do monarca

lusitano, D. Coustança, (nascida em 3 de fevereiro de 1290),

assim que chegasse a edade propria e obtivesse a necessa-

ria licença do papa. Para o filho (nascido em 8 de fevereiro

de 1291,) de D. Diniz, herdeiro do trono portuguez, desti-

nou-se á intanta D. Brites de Castela (nascida em 1293)

para esposa›.

Os dois casamentos, que mais tarde se realisaram, fo-

ram contratados em fevereiro de 1297, sendo plenipoten-

ciarios de Por'tugal joão Afonso de Albuquerque, e de Cas-

tela D. João Fernandes de Lima, sendo a ratificação feita

com efeitoem Aicanizes e na mesma data, 12 de setembro

-de 1297, da convenção que trouxe Olivença, mas em do-

cumento completamente separado, não havendo a minima

“referencia em qualquer deles aos dois assuntos. Talvez se

_fizesse isto, propositadamente, para se não pensar que

Olivença, com Campo Maior e S. Felizes, passavam ao do-

minio de Portugal como dote da infanta D. Brites. Digo

dote, embora não consta que esta prínceza fosse dotada

por seu irmão o rei de Castela, sendo de presumir que o

fosse, embora não exista documento que o autentique. Ar-

r/zas, essas, teve-as como se vê deste documento:

;Carta dorms da Senhora Infanto D. Brites, mui/:er do Infante

D. Affonso

Anno de 1298-Outubro 16.

Em nome de deus Amen. Sabbam quantos esta carta virem

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_0000-_

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

que eu dom Denis pela graça de deus Rey de portugal e do al-

garue dou a uos Iffante dona Beatrix, esposa del lffante dom Affon-

so meu filho por nossas Arras pera cada ano sex mil libras da moe-

da velha de portugal E ponhouolas en esta-guisa dou uos Eurora

por tres míll libras E vila uiçosaipor míll libras E vila rreal põr

Mill e trezentas e cinquoenta libras E Gaya com uila noua polo al

que fica do cumprimento das sex mill libras E estas villas sobredi-

tas -uos dou com todos'seus direitos e com o ssehhoryo de las que

o aíades bem e compridamente guardamdo? todauia o meu señho-

rio E sobresto mando per eeta mha carta aos Concelhos destas vil-

las sobrcditas e aos juizes e aos aluaziis e aos jurados e aos ou-

tros Oueençaaes delas que rrecudarn a nos ou a quem lhís nos

mandardes per nossas cartas com todos os direitos dessas villas

como dito en guisa que uos nom mingue ende nem huma cousa e

que nos rrecebam por senhora e uos-conhoscam sonhorio daqui a

deantc E que rrecebam os officiaues que lhis uos derdes segundo

o seu foro como os eu auya de poer E uos compram e uos guar-

dem todo o que en esta mha carta he contehudo E que façam pOr

uos assí como deuem fazer por sa senhora e nom façam ende al

per nem huma maneira senom aos cbrpos e a quanto ounesem me

tornaria eu por em E desto uos mamdei dar esta mha carta seelada

com meu seelo de chumbo. Dada no Sabugal dez e seis dias dou-

tubro. El rrey o mandou ffranmcísquo anes a fez Era mil tresentos

trinta c cinco anos.›

 

Marques Gomes.

line luz Mahindra nn_ arrimo

de todos os partituras
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oma-sé inadiavel que a pouco e pouco se vão fornecen-

do ao juizo da consciencia publica todos os elemen-

tos indispensaveís ao esclarecimento da verdade -historica

sobre os ultimos tempos da politica e administração de

Portugal.

Muito deturpadamente se escreveu em periodos passa-

dos por parte de certa imprensa empenhada sobretudo em

satisfazer a sua _natureza de odio ao serviço das mais des-

caroaveís ambições. Assim se foi predispondo o espirito

publico para as perigosas apatias, para o indiferentísmo

mais criminoso, o que deu logar a possibilidade de um mo-

vimento condenavcl por todos os principios, mormente o

da situação em que nos encontravamos,empenhados como

estavamos, como paiz belígerante.

O regresso do dr. Afonso Costa marcaria o momento

para o comêço das negociações para a solução politica in-

terna. Dalí resultaria necessariamente o acordo para a mo-

dificação do governo que então estava á frente dos nego-

cios publicos, e para a intromissão na Constituição do

principio, por parte do presidente da Republica, da disso-

lução do parlamento; e Afonso Costa transpunha a fron-

teira portugueza de volta da conferencia inter-aliada de

Versailles, quando foi surpreendido pelo movimento de 5

de dezembro de 1917.

O chefe desse movimento, o comandante das tropas

insurrecionadas, era o dr. Sídonio Pais. .

Politico de cotação diminuta, passára quasi desperce-

\bido pelas cadeiras do poder, onde fôra levado mais por

consideração de ordem pessoal por parte do elemento pre-

dominante do seu partido, o dr. Brito Camacho, do que

pr0priamente por motivos de reconhecida e comprovada

idoneidade.

Atóra os seus meritos de professor de matematica na

Universidade de Coimbra, nenhuns outros trabalhos o im-

punham como garantia de boa colaboração nos negocios

publicos.

Membro da Camara municipal de Coimbra, municipio

onde tinham, aliaz, servido homens de valor como Días da

Silva e Marnoco e Souza, aqueles a quem essa antiga ci-

dade deve todos os seus progressos e aformoseamento mo-

derno, municipio considerado entre todos os do paiz como

o mais modelar; reitor da Universidade da mesma cidade

já no tempo da Republica, a sua passagem por esses dois

poderosos elementos de afirmação de competencia admi-

nistrativa-atesta a menor predisposição para qualquer es-

pecie de administração.

Elevado á categoria de ministro das finanças, a sua

falta de tática e deínergía fazem-no anlor de um orçamento

em que o dejícit orçava por uns tantos mil contos, 7_

ou oito mil, válha averdade, e de tal natureza ele era, que

o sr. dr. Afonso Costa, chamado ao poder 5 dias antes da-

quele em que a apreciação das despesas e receitas devia

como a Constituição o prescreve, referente ao parlamento,

lançar mão do seu imediato antecessor o sr. Vicente

Ferreira perfilhando lhe muitas das emendas já feitas no

do sr. Sídonio Pais, e fazendo um grande elogio do pa-

triotismo e saber que ele soubera pôr ao serviço de tão

instante trabalho. _

Levado pela mesma consideração pessoal do seu di-

rector politico, é conduzido para a legação de' Berlim.

Ali assenta arraíais; e de tal maneira se sugestíona

PUBUCAÇÕES-Escritos de interesse particular, 12 centavos
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!com a vida faustosa da côrte alemã, que esquece o espirito

.da sue época, o valor da raça a que pertencia, a crença e

confiança nas capacidades de resistencia e de saber das

nações que através das idades foram as percursoras e en-

sinadôras das liberdades dos povos e das nações, e que

presidíram a quasi formação e garantia da sua indepen-

dencia sempre que ela não colidiu com os princípios da cí-

vilisação e segurança dos sous dominios, para se transfor-

mar no maior apoioglsla do espirito, assistencia e força ger-

manicas, no proprio instante cm que mais perigosa era a

sua prOpaganda para os seus inimigos em guerra.

Em Portugal o Parlamento, pela voz autorisada do

então presidente do governo da Republica,o dr. Bernardi-

no Ma'chado, já tinha afirmado a sua resolução de se co-

locar inabalavelmente ao lado da sua secular aliada a ln-

glaterra; a batalha do Mame, que fôra uma tremenda der-

rota para os exercitos do itaiser, tinha dado o preimeiro

alento ás energias dos exercitos da Entente; Pois é exata-

mente nessa ocasião que o nosso representonte, ainda em

, Berlim, acha conveniente fazer transportar para Portugal

uma nota cujo texto e' o que dias depois foi telegrofica-

gente comunicado por intermedio da nossa legação na

uíssa:

_ :Lega ”o de Portu al em Berna a ministerio ne rocio ~ l ' -

boa-22 de &tubro de 19g“. , É, s emangdms' LIS

Ministro Portugal em Berlim pode para transmitir v. ex.a seguinte tele-
grama enviado. pelo correio em data de I7 de outubro: «Situaçãoz Belgica con-
quistada. Grande batalha nri França ainda indecisa.“ Grande parte exército ale-
mão e grossa artilharia de sítio operando na Belgica deve estar a caminho da
França e poderá influir muito no talvez desenlace. No Oriente, alemães e aus-
tríacos, lado a lado, estão defronte russos numa extensa linha. Grande batalhà
começou. Ao nordeste da Prussia oricntil, russos tem feito novas tentativas
sobre Lyz, mas tem sido repelidos. Em resumo, pode dizer-se: Solo alemão in-
tacto. Estes resultados tem Alemanha conseguido sem recorrer ainda á Lands-
turm não instrulda. Dentro paiz maxima osxlem. Confiançi llt vitoria. Condi-
ções vida perfeitamente suportaveis. Diminuição comercio externo muito me-

nor do que se esperava; illvez pouco miis rle 5o Ul'J. lntluslrius mantem-se
com pessoal reduzido. As que têm menus saída trab ilhuni stock. Situação fi-
nance-ira boa. Nenhum receio de fome. Nenhuma epideinii. Ul'g-lllÍSllÇãl) de as-

sistenciu prodígi'osa. Subscrição enorme pila a Cruz-Vermclnu. Uádivas ao
exercito familias de vitimas operário; sem trabalho. 'l'itul JS emprestimo de
guerra estão citados já um preço mais alt ,› que subscrição. Todo este conjunto
bem observado parece dar probabilid idos de vitoria ai Alem'tnhu. Jornais pu-
blicam todos os dias noticia" de Portugal. Hoje trazem noticias de Viena di-
zendo Congresso vai ser cu. ..mudo proxima semana para decidir envio tropas
França. Tambem dizem de Londres “'llrÍilg-Ú ordenou lã de outubro mobilisa-
ção parcial. Berliner Tageblatt compara-nos com japoneses. Gov. rno alemão

demora exrraordlnarlamente visto algun.; passaportes portuguezes provavel-

mente á espera acontecimentos. Em flmeurgo mesma demora. A esse respeito
dirigi-me hoje ministerio negocios estrangeiros alemão barãi Lam-;warm Dis-
se-rne ia estudar bem o assrinto e qu.: ,ia na pl'tNÚtild'StHliilld para respos-
ta. L.ons:dcro esta situação gravissinn e podendo dzir logar l'.›lurti relações..

 

O sr. Sídonio Pais, foi na governação do Estado o

que todos nós sabemos.

_ Em vez de prosegurr o esforço que tão bem nos tinha

já colocado no conceito das nossas aliadas da guerra, não

senhor e antes pelo contrario:

«A partir do mez de agosto não faz outra coisa senão retirar tropas da
frente, em transportes chegados a Lisbon pela seguinte ordem:

Agosto, 25 1 1:309 homens, lO oficiais. Doentes, 121.

Setembro, 7-5U7 homens. Doentes, 16.

Setembro, 12-12386 homens. Doentes, 254.

Outubro, 3- 1:374 homens, 6 oficmis. Doentes, 54.

Outubro, 28-l:486 homens, 2l oficiais. Doentes, 153.»

Era assim que ele cumpria a promessa de continuar o

nosso esforço, promessa garantida polo celebre e diploma-

rico «Morra a tliemanha› gritado como cumprimenfo de boas

vindas aos primeiros mutilados da guerra .'

 

Quando Afonso Costa se dirigiu a Paris a fim de em

seguida se encaminhar* para Versailles a tomar parte na

primeira conferencia inter-aliada a que assistiram coman-

dantes mílitares dos exercitos em luta, tratou ali e depois

em Inglaterra de um outro problema, dos que tomavam

quasi exclusivamente as atenções do governo portuguez: o

das subsistencias.

Claro era que, vivendo nós em grandissima parte do

comercio de importação, eram de conveniencia navios que

nos bastassem.

Os que em conformidade com os tratados existentes

entre Portugal e a Alemanha tinham sido tomados por nós

por necessidades que um dia o dr. Afonso Costa clara e

absolutamente ha de expôr, tinham sido postos á disposi-

ção das nações que mais pesadamente sofriam e sustenta-

vam os encargos da guerra e consequentemente os da vitoria

das nossas armas. '

Poucos desses nos tinham restado, apenas 5.1ndis-

pensavel era, pors, que, começando o nosso paiz tambem

a sentir-se em dificuldades de alimentação, se tratasse de

conseguir os meios para lhes fazer face.

Assim é que ele trata em Versailles da devolução de

uma parte da tonelagem cedida á inglaterra, negociação

que o szdomsmo anulou; tratou de fechar as ultimas nego-

ciações para a compra de um navio grego de 6:000 tenela- .

das, e de dois naví( s japonezes com um total de 12:000

toneladas, que da Lilia deviam trazer arroz para Lisboa o

que tambem se foi pela agua abaixo; e se na ancía de ex-

termínio em que vivia não anula o fretamento de 4 navios

espanhois que á America foram buscar trigo, navios que

por sinal foram os que entraram em Lisboa, já no governo

 



ta a satisfação das reclamações

legítimas' apresentadas por repu-

blicanos.
A comissão era composta dos

A definitiva solução de todas mais puros republicanos (se pó-
as divergencias não tardou a efe- de haver alguns que o não se-
tuar-se, manifestando-se por par- jam...) das freguezias do Beato
te de todos um grande desejo de e Olivais, sendo constituida pe-
concordia, o que registamos com los s-c João Machado Toledo,
aplauso.

qllt ..r a leitura de uma bela men-'
0 sr. dr. Sampaio Maia já re- sageni escrita, a letras d'ouro,

gressou a esta cidade, e no ma- em pergaminho, Antonio Maga-
nifesto desejo de acertar tem lhães Peixoto, Joçio Teixeira, Sa-
orientado as suas resoluções. lomão Antonio Soa es, Antonio

Martins, José Maria da Silva Gar-
cia, Manuel Rodrigues, Joaquim

Lourenço e Jorge de Carvalho.

Compareceram tambem repre-

sentantes do governo e grande

numero de representantes do

exercito, sendo a sessão aberta

ás 13 horas, na sala dos oficiais,

que estava cheia de povo, pelo

governador civil de Lisboa, que

tomou o logar da presidencia,

sentando-se a seu lado o sr.

coronel Vasconcelos Dias, os re-

presentantes dos ministros e os

comandantes da divisão e da po-

licia.

Foi uma festa de um alto si»

griificado, patriotico e politico,

que resumo no que aí fica pela

falta de espaço com que sempre

luta o Campeão.

04- A perseguição feita ao

Mundo pelo ex-chefe do governo

sidonista, Tamagnini Barbosa, a

alma danada de todas as perse-

guições a republicanos, teve ago-

ra o seu fim na regéição plena
que acabam de dar ao recurso

os tribunais da Relação e Supre-

mo-tribunal de justiça. Foi um

desideratum da mais aprecíavel

justiça.

4-0- A proposito do dezem-

bris'mo e para se vêr ate' onde

chegou a sua ação corrosiva e

deleteria, cita-se agora o caso de

. aver sido o dr. Afonso Costa

alvo de honras especiais na Ca-

mara dos deputados franceza. Lp-

go após a assinatura do armisti-

cio, o boato produziu enorme

sensação, não tendo havido, en-

tretanto, possibilidade de obter a

plena confirmação do facto, por

meio da imprensa franceza, visto

que, segundo se apura agora, o

Matin, que tratava do assunto,

foi mandado apreender pelo go-

verno. Le Marin escreveu então:

a... Achando-se oilustre parla-

mentar portuguez em uma das tribu-

nas da Camara dos deputados, um dos

nossos parlamentares propoz que ele

fosse convidado a entrar na sala e to-

niar parte na sesão. Afonso Costa foi

recebido com uma salva de palmas,

sendo, no fim do seu discurso, ovacio-

nado por toda a Camara, sem distinção

de partidos. Tambem foi abraçado pe-
lo chefe do governo e presidente da
Camara»

   

   

 

    

    

 

     
   

 

  

   

 

     

 

  

  

  

 

   

  

  

 

  

         

    

   

      

   
  

  

   

   

  

   

   

  

  

 

   

  

   

   

- do mesmo sr. Sidonio Pais, foi porque então era um facto
consumado que já'xnão podia' alterar.

" Esses navios foram aqueles com cuja chegada tanto

pretendeu depois especular o dezembrismo.

b
_____

Vai longo este artigo e o espaço não nos sobra para...

gramofonar o que é bem do conhecimento dos homens

dádos á leitura dos jornais diarios de todas as nuances po-

liticas.

Por isso terminamos na certeza de que, embora to-

cando muito ao de leve sôbre estes assuntos de lentamen-

fa, prestamos aos nossos leitores um alto serviço _de nó-

vos esclarecimentos e á politica que servimos a justiça que

os seus actos de altruismo merecem. -

tonio de Vasconcelos Dias, dire- Visitas:
ctor da «Manutenção militar». Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Antonio Augusto Fernandes
Gomes, Manuel. Pereira da Silva Ta-
vares, José Joaquim Fernandes, dr.
Barjona de Freitas, sua mãe e irmã, Do-

mingos Luíz da Conceição, Manuel
Teixeira Ramalho, João Afonso Fer-
nandes Firmino Simões de_ Araujo df. ment i

'

Danieerugusto Pereira de Almada, e se encontram os proprios
F. de Almeida d'Eça, Diogo Carneiro qñdaíst Piesmndo'se'lhes um va'da Costa, capitão Leite, dr. Daniel Ro- “03° S"“Çor que bem merecemdrigues, Paulo de Morais, Alexandre pela sua dedicação á Republica.da Silva, Armindo Soares e Antonio pelo projeto apresentado re.José Barbosa.

'
'Ó Hospede de seus tios, o sr. Joa- 19mm 2°“ Vem“.nenm do “Fr"Cito, sao atendidas, nos lemites

quim Soares e sua esposa, encontram- _
se em Aveiro as sr.as D. Palmira, D. do possivel, as reclamações até

agora formuladas por todas as

_Maria Luiza e D. Maria Alice Scam?,
interessantes filhas do sr. José Maria classes, especialmente Por aquela

e seus equrparados.

soares, benquisto proprietario em Lis-

Se o governo publicar o tra-

boa.

O Tambem de visita aos seus aqui

balho tal como se encontra, pres-
ta ao exercrto um alto beneficio

se entraritra o nosso amigo etPatricio,
sr. Vasco Soares, que hoje re ra para

e pratica um verdadeiro acto de
Justiça melhorando consideravel-

o Porto.
.

.Esteve em Agiieda, onde foi

mente a situação economica de
aqueles que tanto se teem sacri-

passar as curtas ferias desta epoca
com sua esposa e filhos, o sr. dr. João
Sucéna, que Já dali regressou.

ficado para que a Republica con-
tinue a sua vida d: progresso e
de remodelação dos velitos usos

O_ De visita a seu filho, o sr. dr.
Francisco Soares, esteve tambem em

e perniciosos costumes, que a
monarqura constitucional nos le..

Aveiro o sr. José Maria Soares, ben-
quisto proprietario em Lisboan

gara, herança unica da sua vida
de quasi um seculo!

Os que chegam:

-oo- Foi requisitado para ir

Regressaram ao paiz: do Pará os
srs. Manuel Valente Moutinho e Anto-

servirem Lisboa, na ¡Manuten-
ção-militar» o capitão sr. Santa-

nio Marques Cabéça; de Manaus os

na, _que foi um perseguido do si-

srs. Sabino Rodrigues da Silva e Ma-

donismo e é um oficial de valor.

nuel Gonçalves de Melo; do Rio de
Janeiro o sr. Antonio Pereira Soares.

Fuga-Um violento incendio,
desses que felizmente raras ve-

Oe que partem:

Seguiu para Lisboa o sr. Luiz da

zes se_ manifestam em Aveiro.
destruru na noite de 2.' para 3.'

Costa Novais.

Sua esposa e filhinhos ficaran'i
ainda por alguns diaslem Coimbra,
em tratamento.

O Segue em breve para o Pará o
nosso amigo e benquisto comerciante
ali, sr. Antonio Pereira de Almeida. feira ultima uma impor-:ame par.

te do predio da rua João Men-
donça, que é fpropriedade dos
herdeiros do alecido sr. José
Pais, desta cidade, e'que tica
_entre a habitação da familia Pe-
reira Junior e um deposito do

Gm familiai

Vieram fpassar' estes dias feriados

a

armazem de mobiliario do sr.
Jose Augusto Ferreira.

com suas milias, em Aveiro, os srs.

O fogo começou no sotão,pelos

coronel José Domingos Peres, major
João Regala. David da Silva Melo
Gurmarães. D. Palmira Melo, seu mari-
do _e filhos, ur. Antonio Emilio de Al-
meida Azevedo, Francisco Nogueira,
João de Morais Sarmento, João de Mo-
rais Machado e filhos, Manuel Eduardo

residuos dum «fogão de: serradu-
ra › ali posto sem reñeção por uma
creada do sr. Antonio Mais. No
predio havra _um estabelecimen-
to de mercearia no rez do chão,
escritorio da agencia, do :Banco-
popular-portuguez› no 1.'I andar,

Pessóa e esposa e Sebastião de Li-
mos e sua esposa.

enfermos¡

e atelier de vestidos de senhora
no 2.°, tudo _propriedade daque-
le nosso patricio.

Na sua apreciavel vivenda de S.
Pedro do Sul tem estado bastante

Já todos dormiam em casa,
e raras pessôas gosavam cá fora

doente o nosso presado amigo e auti-
go deputado da nação, sr. dr. Manuel

as delicias da norte serêna e lua-
renta desse dia. O clarão des-

Alegre.

pertou uma dessas, o sr. alferes

Sentindo o facto fazemos votos
pelas suas melhoras, que felizmente se

Vicente, que teve de arrombar
a porta e chegar junto ao leito

acentuam.

do sr. Maia para o des ertar.

O Estiveram com a gripe, encon-
trando-se já quasi restabelecídos. os
srs. Pompeu de Melo, Manuel de Vl-

Deve-lhe a vida essa amilia.
As torres deram depois o sinal
de alarme, e muita gente veio

lhena, Antonio Guimarães, D. Geor i-

para a rua no intuito de auxiliar

na Machado e Melo, D. Fernanda a-
ria, D. Maria Selene de Vilhena Pe-

a. extinção e de presenciar o si-
nistro espetaculo.

reira da Cruz, José Maria Barbosa,

Os socorros da gente amea-

Antonio Augusto da Silva e D. Ale-

trada foram demorados, e o iri-

xandrina de Magalhães.

cendio tomou proporções enor-

_ .Está gravemente enfermo', re-
ceiandoose um desenlace proximo, o

mes antes que a primeira agu-
lheta fizesse amortecer a inten-

capitão de infanteria nosso patricia,
sr. Mario Mourão Gamelas, por cujos
alivlos fazemos votos.

Bgradecimento: 7

Raul Ferreira de Matos vem por

sidade da fogueira. Suced'eu ain-
da que uma parte do *material
se mantinha de tal maneira fai-
to de reparação, que a agua não
subia. Notou-se deficiencia no

esta forma patentear o seu inolvida-

ataque e uma Confusão de vozes

vel reconhecimento para com o sr. dr.
Armando da Cunha Azevedo, pela ma-

de comando em que ninguem se
entendia. Aqurlo não está bem

neira proficiente ecarinhosa como o
tratou durante a grave doença que o

assim. Temos duas companhias
de salvadores, compostas de ex-

acometeu.

Outrosim se encontra muito grato

celente_ gente, muito dedicada,
destemida, valorosa, heroica até,

para com as pessoas de sua familia e
amigos que se interessaram pela sua

mas com escassos recursos até

de treino. Com as bombas dete-

saude.

m

rioradas e as mangueiras rôtas,
for precrso acarretar agua a bal-

lllovimento local

de, talo estado dos tubos de

Anotações do passado (1918).-
Dia 26 de abril. - Chove tor-

absorção.

A Camara precisa de olhar

rencíalrnente, atrazando-se os ser-

viços marnotais, que iam adean-

por aquilo com especial carinho.
Aqueles homens, duma dedica-

tados.

ção capaz de ir até á temerida-

Dia 27.-Monarquicos e si-

donistas pedem votos na cidade

de, são filhos do trabalho. ope-
rarios ue chegam á noite fati-

   

 

  

  

  

  

 

   

   

  

  

     

   

    

   

  

 

   

  

  

     

  

   

  

  

 

  

  

    

  

   

       

  

            

  

  

  

  

  

  

  

 

   

               

  

  

    

                   

  

    

    

 

   

  

    

    
  

   

     

  

   

  

  

  

do o n°530 presado amigo, sr.
coronel Vasconcelos Dias, que
o_ entregou ia no ministerio respe-
tivo, de.onde nos informam ser
um trabalho bem feito e muito
conscrencioso. Os sargentos ñ-
cain muito melhor do que atual-

  

  

   

 

  

  

 

  

       

  

 

  

  

  

 

   

  

  

  

  

   

   

     

  

  

   

  

   

   

  

     

   

  

 

Jillllll Dliltliill

ez agora oito anos a lei que

" ciando-a a outros meios de ação estatuiu a liberdaqg de fell-
ntualldades internacional. Mas liquidado esse gíão. E dlgo df: 'rellglaol e nao

magno problema, as suas aten- de '0011503613013', porque est?
A defesa do Vouga ções de estadista e patriota voi- !108 actps íntimos _dêjlda mora,

tar-se-hão inteiras par aresolução lá era livre._A religiao catolica.
ç eve realisar-se em Espinho, dos nossos pmbiemas internos, porem, era imposta mesmo aque-

no'primeiro domingo de maio, com a fé ¡naueravei que tem nos les que não se conformassem
um banquete 'de confraternisação destinos da patrm_ para essaiar. com ela, desde que, exercessem
republicana da iniciativa de a1- ga obra a ,cansar entende mais.. cargos publicos ou precrsassem
guns valentes civis que por cá pensave¡ o concurso de todos os atestar o_seu bom_comportainen-
andaram em fevereiro ultimo na que estehm (impostos a encara¡ to. E ass¡m se obrigava um Cida-
defeza das margens do Vouga. de frente os magnos probie. dao a falsear a sua crença, ou a

?Odendo COMO”“ t°d°3 mas economicos e sociais da Sê¡ Ciente Sem 0 sef---l _ .aqueles que nessa luta heroica actua“dade, sem temores pe. professor de instrução pri-
tomaram parte, está já aberta a [a satisfação rapida de todas as maria era obrigado a manifestar-
inscrição: no Parto, na farmacia ¡edamações justas dos humildes_ se publicamente como um ver-
B'lrfa. á Praça da Liberdade; em o Mundo publicou a propo. dadeiro fanatico, tendo de ir á
Espinho, na casa de frutas de sito a seguinte informação, que missa e confessar-se, e ensinarFrancisco Rezende; em Ovar, na conñrma o que escmvemos_ uma vez por semana a doutrina
mercearia de Abel de Pinho; em . . do catecrsmo sem a poder co--

«E' certo o Directório ter lia tempo t. d e ala_Aveiro' na casa de modas do sr' recebido do sr. dr. Afonso Costa um mentarl- ' um a¡ 'go i_ o g
Pompeu da com¡ Pereira- documento no qual mostravaasua ma- mento _da instrução primaria (por

Espinho é o ponto mais pro- sua Pela Politica Intema- Os factos fo- srnal ainda em Vigor nos outrosX¡mo para todos os defensores ram, porem,esclarecídos,eo Directório mugos ameaçava com a denús_
_ , aguarda do ilustre leader do partido são do lo r o ¡Ofessor ue nãoe orca Bel ica- ortu ueza. - - - ° bea melhore g P _ ,q _da h r g p g 'nsuuçoes prec'sas SO r mostrasse á evrdencra ser catoli-

Porisso se escolhe aquele local. mais_ proveitosa orientação a seguir na '

Nesse mesmo dia realisar-se- Pulitlcamtema, que dç modo algum co-apostolico-romanol _ ~

l ' i ublicanoa ue Póde de““ de se¡ “mada Pela 5" Era esta a tristissrma situaçao1a um °°É“'.° O 'ep . . q . tuação internacional que a guerra _nos em que se encontravam não só
deve Pres““ uma presngmsa f" criou, como de restoa todos os p_aizes. E f falados mas
gura da Republica, falando, alem o Directório pôde desde já animar, 05 pro essores _pI _ . _
de outros oradores o m_ Mar- por informações trazidas por um dedi- tambem os demais funcionarios,

T - ia Gen'emso Rocha cado correligionurio, figura de prestl- ¡nclumdo O elemento multar_ques eu“” r l gio no partidoe vogal do Directorio, A Lei da separação veio li_
dr' orlando Marçal» vem“ Mar' che ado ha dois dias a Lisboa, Vindo .VE
tins, Raul Tamagnini, etc. de Paris, ser opinião do sr. dr. Afonso bertar-nos a todos, quebrando

Costa que são absolutamente necessa- para sempre as correntes dogma-
COMlCCOI'aÇÕeS rias a unidade e coesão partidarias.› ticas que nos-apertavam a über.

' dade de reli ião deixando-nosns “Sigma da Gran'cmz d? Bem entendido manifestar putgrlicamorite a nossa
Tone e Espada' com q-ue iq¡ stá assente que as candidatu- crença OU 0 "0550 suaPtíiíism0

agraciado o sr. dr. Magalhaes Li- E ras de deputados e senado_ Nada mas justo_ _

ma' vão'lhe Sê' Ofereadas pêlo res elas colonias patrocinadas E' Por ¡SSO que t°d°S 03 'i'Centro de que é patrono' "numê eiop Partido_rep¡;b|icano-portu- berais festejaram _este dia de re-
sessão solene que em breve ahlãuez recaiam apenas em cida- denção da liberdade de Crença.se realisa'á' dãos,qué pelos seus conheci- que 30 mesmo t@mim COÍHCÍÕCO 3'- dr' Antonio JOSÉ-dv““ mentos c'estudos coloniais, pos- Com a redençi'ÍO dos “loucos-meida vai sêr agraciado tambem sam com competeñcm ocupame' De todo o paiz vieram para
com 0 mesmo grau da referida no Parlamento, dos' varios assun- 'aqUÍ milhares de aSSÍHaÍUTas Pa'ordem em atenção á coopeiação tos que dizem respeito ao nosso "a a mensagem enViada_ a0 dr-Pessoal que PTeStOlb e @115180 0 dominio ultramanno_ Afonso Costa por tal motivo.seu partido na questão da guerra.

Para as do continente parece O s" dr' Te°m° Braga e"“
O sr. dr. Afonso Costa que está estabelecido tambem o Viou'lhe ° Segumte telegrama¡

mesmo bem entendido principio. «Solenisando 08.0 aniversario da
' '

lei de separação, tnonumento juridico
não abandona a politica _Que nos restantes partidos notabmssimo que concretisou as mais
_'" "'_""" " _ politicos se selecrone tambem as-

ardentes aspirações da alma_ republi-Onsmu que 0 sr- dr' Afonso Sim. cana, libertando _as cgnscrentcras e pu-
COSÍarem longa exposição feí- tifícando a socreda e por ugueza, e,

' ' ' ' - '-
em con ratulação por estar á frente da

ta aODlmCIOUOdO ?3-me rePUbrll
delegaçgão portugueza á Conferencia-cano portuguez' crlllcalía a açdo
da-paz o espirito do eminente estadis-

dCSte alto Corpo pamdano duran' N ta que teve a visão _nítida da politicate 0 dczembrismo, reputando-o
internacional, (clontfribuindtà pêrarta gal-

“ '
rantia e gloria o u uro e o uga,

como- nao -ntendo -corrÊSPOÍldi-d-o
e hoje enviada a v. ex.a uma calorosa

ás ex'genaas (1.a Situação po m'
mensagem, subscrita' por dezenas deca daquele periodo, confessando-

se osr. dr. Afonso Costa disposto

a desligar-se da acuvrdade parti- Castro' Vasco Borges, como re_

milhares de assinaturas de todos os

pontos do palz. Em nome de todos os

daria' presentante do sr. presidente do
0 ÍaCÍO @dance-se e Póde ministerio, engenheiro dr. Ernes-

subscritores republicanos de varios

partidos e independentes saudo_v. ex!,

rendendo preito de consideraçao e re-

conhecimento devidos a quem na poli-

iá assegu'a"se q“e ° “us"e 11°' i° Nava“ e d'- C°"°°¡'° da ?Siriãããí'àapieiiâãíi'â ã°r9àniã°âtãdâef
mem pUblico nunca afirmou que Cosm' ' publica inegualaveís e inesquecíveisabandonava a politica, conside- Depois de demorada (meus- semçoà,

'ando'se nes“? momento C0m0 são, estabeleceram-se soluções oo- Assisti, na qualidade defundamental o trabalho da .Con- conciliatonas para as diverge".
ferencia da Paz para estabeleci- cias levantadas em alguns con-

memo duma ação POÍÍÍÍCa intel" celhos da região, traçando-se as
nacional digniticadora, valorisan- linhas gerais do procedmemc a

dü'se a aliança inglesa e 3350- adotar e tendo-se sempre em vis-

 

.É.

          

Emilio

tiriiiiiii apontamentos
festas de familiar

Fazem hoje anos: as. sr.“ D. Rita

Correia de Sá, D. Eugenia Henriqueta

Lencastre e D. Maria Cardal de Lemos

e Lima.

Amanhã, as sr.” D. Maria Amelia

de Morais Carvalho Vaz Ferreira, D.

Maria Carolina da Silva Campos, e o

sr. Manuel Gomes de Almeida.

Alem, as sr.” D. Maria Guima-

rães e D. Berta Soares Cibrão e Ciar-

ção.

Depois, a sr.“ D. Maria Emilia
Cardoso de Magalhães Mexia, e o sr.
Octavio Duarte de Pinho.

Em 30, os srs. Henrique da Rocha
Pinto e Pedro Fernandes Tomaz.

Em l de maio, as sr.“s D. Adilia
Alvarenga e mar ueza de Penalva.

Em 2, as sr.“ D. Maria José de
Vilhena Barbosa de Magalhães Godíl
nho e D. Henriqueta Casqueiro.

ã

Solução rasoavel

      

os termos espostos pelo nos-

so solicito correspondente

da capital, efetuou-se em Lisboa

a reunião a que, com o ilustre

chefe do distrito, sr. dr. Sampaio

Maia, assistiram os srs. drs. Bar-

bosa de Magalhães, Elisio de

   

representante do Campeão. á im-

ponente e justissima homenagem

prestada pelos republicanos de

Lisboa ao nosso ilustre amigole

conterraneo, sr. coronel Luiz An-

%

e nas aldeias como um desgra-

çado pede pão.

Día 28-Realisa-se a chamada

eleição do presidente da Repu-

blica,deputados e senadores, sen-

do todas as urnas escaçamente

'concorridas.

A votação, corn um recen-

seamento muito crescido, é me-

nor do que um terço da ultima

eleição com recenseamento le-

gal.

C

%

Q â O resto, em chegando á terra
._ o saberá, que o efeito

k
da triste realidade,

quando eu estiver aí,

ha de sêr menor porque ha de

dissipá-lo a felicidade

  

-Aqui, um bravo, lutando

cheio de sangue, ferido;

alem, outro, defrontando

o tiroteio nefando

a sorrir; outro caido,

duas palavras ainda:

-Na 'carta que me mandaste,

em ar de riso, p'las minhas

terem demora, traçaste

frases, que até suhlinhaste,

 

.
sem alento, mutilado, ácêrca das francezinhas. .. Dia 29.-Conhecido o resul- Sados 0 labor do diç- Em par-

(mwm d¡ um d¡ um") de me ver junto de si. péde uma arma e, já ronco, Preguntas-me como são: tado das votações em varios pon- te deles. 0 enfraquecmgeuto pro-
Nada deves recear o nosso slferes-irado, 4 -se são bonitas, se feias, tos do paiz, nota-se um absoluto dulld? na 'mg pela Vida, faltas

Meu amor: -- p'Io que te peço, acredita, espada em punho, a meu lado- se não teem coração abandono das urnas por quasi da alimentação necessaria que
pois, se mentir é pecar, brada, febril, como louco: ,para os nossos... em questão: toda a parte. tantos dos que 'amanhã podem

Vão estas linhas até Deus te ha de louvar -cRapazesz antes morrer . se me prendem as ideias. Dia 30.-Finda o mez .por carece.? dos _seua_ semços lhes

traçadas por outra mão pela mentira bendita.. que recuar... Para a irente...› Ciumental... Eu não devia um dia de chuva e muito frio. regatcmm hole exrgindo-lhes fa-

mas, vê se te não definhas E agora, tu, meu segundo E essa voz tem o poder responder-te, mas descansa. _ 4a_ Vem a Ave_er passar os 5010308 preços
porque, as palavras* são minhas: ser, pedacinho gentil de se repetir, a arder, Nem penses, sequer, que um dia dias feriados que vao ate_ ñns da _A Camara pode, sem sacri-

-só as letras é, que não. de mim mesmo; tu, meu mundo, Não sei; não posso contar . me prenda a estranha harmonia semana, alguns academicos de ñcio de maior enpara prevenir a

0 'peor é se te faço vibra com o grito profundo o que é que então se passou. da linda mulher da França. Coimbra. _ _ eventualidade de novos caso,

Chorar... 'o mais podescrer- da Raça: I Coisa estupenda e sem pari... Lindas, sim. . .Disse e repito: Dra I.-_-Noticias certas, .da semelhantes, pagar a duas du-

não' foi nada: um estilhaço; -Nove de Abril Vi preces em cada olhar.. . _mais do que lindas; divinas! França, _dao como prisioneiro zras desses homens, que per-ma.

uma grande dôr num braço... amanheceu aos clarões Ah! mas ninguem recuou! Se visres com quebendito dos alemaes o medico dr., Pran- neçam nos dors quarteís e to.

Deus o quis.; Tinha“q'ue ser. não do sol, que o não havia, P'ra que faças uma ideia, carinho e amor infinito cisco Soares, facto que e geral- mem a seu cargo o bom estado

Basta de choro, portanto. mas do fogo dos canhões. calcula cem contra mil... tratam das nossas feridas, mente sentido na cidade, onde de conservação do material. Se.

Quando vires minha Mãe, Só os nossos corações Rapazes da nossa aldeia, tu então, tu, meu amor, conta numerosas pessoas suas riam o piquete de vegilancia per.

nem sequer lhe digas. quanto não tremiam nesse dia... fiquei eu... e a terra _cheia acharias merecidas amigas.
manente em cada um. Não te.

te conto, pois, por enquanto, O mais-não fazes idea l. . . dos nossos... Nove d Abril... estas palavras sentidas Dra _2.-A~Camara estabele- riam outra ocupação. Estabele-

p'ra bem d'Ela e p'ra meu bem, -Atroadon .. Infernal l. .. A'manhã, quando o arado que não encerram favor... ce ss suovençoes aos seus em- ceria tambem uma tabela de sa.

:não precisa de saber Tudo a metralha incendeia. ressurgir, passada a guerra,- No entanto, que o teu peito pregados e t'abalhadores. _ larios para todos os restam“

que tenho, a menos, um braço. Já tambem na terra alheia que tiara o chão, sagrado sossegue, por uma vez... Serviços militares-Aliidimos. em ocasião de incendio.

O que lhe pódes dizer soldados de Portugal, . p'lo nosso esforço e regado Sim, são lindas com efeito em resumidas_ linhas do nosso . Estimula natural e necessa-

é que anseio por a vêr; perdem-se as vozes... No entanto, com sangue da nossa Terra? mas noto-lhes um defeito: numero anterior, por sinal que rio. Esses homens arriscam a vi-

que lhe mando um grande abraço . ha gestos de entusiasmo!... Ai! quem me dera Ja ver-te, -não falam o portuguez. cnfÉltadas de grid/ras, a _organi- da e _o pao dos seus em lance,

e que tenho a «Cruz de Guerra»,l0 fumo arraza de pranto meu doce bem, cara linda!...
saçao dum mo: te-plo militar pa- dificeis como os da noite de 2.'

brilhante, a luzir, no peito !os meus olhos... ah! mas quanto Mas eu preciso escrever-te, Silva Tavares. ra sargentos. ' _ para 3.a form. se se comentam

que vos ama e vos encerra. consigo vêr faz-me pasmo: -ou antes: quero dizer-te
Do seu proieto tor encarrega- com a satisfação do humanitario



E.

o seguinte.

-~tipograñcos,

dever Cumprido,é por que a sua

abnegação não Conhece lemites.

Mas isso' não basta. E' preciso

pagar-lhes. Depois duma noite

de iuta extenuante, o operario

nãopode reenmeçar o trabalho

quotidiano. Perde o dia, pode

precisar de perder muitos dias.

A Camara tem de olhar pelo

serviço de incendios e tomei-os

a seu cargo exclusivo. Contri-

bua, se preciso lôr, cada chefe

de familia com uma quota de au-

xilio anual. Nenhum se negará a

satisfazel-a. O que é preciso é

dotar 'as duas corporações dos

elementos indispensaveis, dan-

do-lhes até escola sob a instru-

ção dum dirigente' com compe-

tencia. Fez-se assim quando da

instalação da primeira compa-

nhia. a

A' vereação atual não falta

zelo pelas coisas publicas. Que

ela atenda a esta necessidade e

dê remedio ao mal dagora.

O fogo lambeu, como dizia-

mos, uma importante parte do

predio incendiado. Se soprasse

uma ligeira aragem, o .quarteirão

iria todo sem remedio por que

os socorros eram insuñcrentes e

imperfeitos pelo mau estado do

material de combate.

O atelier de costura, ardeu

todo e com ele o mobiliario'pro-

prio, as fazendas, tudo quanto

ali havra. No escritorio-agencia

do Banco, deteriorou-se tudo,mas

salvou-se a escrituração e o co-

fre. Da mercearia foram a tem-

po retirados os generos existen-

tes, dos quais desapareceram

bastantes. Não houve vitimas.

Estiveram' para o sér um pobre

gato a que as chamas cortaram

a retirada e bradava desespera-

damente por socorro entre elas

e as grades duma sacada, sendo

dali retirado por um bombeiro

que coraiosamente ali foi bus-

cal-opor uma escada de mão,

sucedendo outro tanto a um ca-

nario que as lavaredas quasi

atingiam naquele momento. _

Os preiuisos, entretanto, sao

grandes, mormente para o sr.

Antonio Maia e para os donos

do predio. Tuc'o_ estava no segu-

ro. Mas por deminuto valor.

A Beira não pretendera, de cer-

to, tornar maiora desgraça dos

que á sua honestidade conñaram

o seguro dos seus haveres. E'

uma divida de humanidade que

ela saldará,espera-s
e, com honra

para si e o menor preimso para

os que tanto perderam.

Os trabalhos do rescaldo du-

raram todo o outro dia e none

O custo da vida-A ?Liga

das artes' grafica”, constituida

pelo operariado tipograñco de

todo opaiz, fez» na passada _se-

mana a diversas emprezas jor-

nalisticas locais a reclamação do

aumento dos seus salarios, justi-

ficado pelo elevado custo actual

da vida.
_

Sabe-se com que amargas di-

ficuldades luta hoie a imprensa:

'pasmosa a elevação do custo _do

papel e- dos restantes materiais

como os tipos, as

tintas, as massas para rôlos, a

propria luz, etc., etc, ao que

veio ultimamente agregar-se o

acrescimo leonino do imposto do

sêlo e a exigencia brutal do au.

mento da estampilha,_sobre
,_tudo

nos titulos de cobrança. For, co-

mo todas as inovações da mons-

,truosidade nascida do 5 de de-

zembro, um rude ataque do si-

donismo impenitente aos peque-

nissimos recursos das emprezas

jornalísticas. que pagam agora

pelo quintuplo aquela pesada

contribuição.
' _

Ora se o preço da assinatura

não agava já o custo do papel,

aque a exiorçãp governativa e

agora o concedido aumento dos

salarios aos tipografos, _

em cheque, muito proximo da

  

    

   

  

   

 

   

   

   

  

        

   

   

  

  

        

  

  

    

sidente da Camara! Srs. delegado

e sub-delegado de saudel Srs.

higiene quanto a cada um de

nós compete. Vamos ás visitas

dos generos. Vamos ao empré-

go de todas as medidas pro-

filaticas recomendadas. Vamos á

limpeza das idas. Vamos a tudo

isso que é preciso fazer e se não

tem feito

  veio pôr'

o iornal segue com estampilha

ou sem__eln. E' uma pequenissi-

ma diferença de reais apenas,

como por excmrlo para os que

pagam triincstralmente ::Dô e
B bNET"E

que passam a pagar @70. ' ni
i

simples arredondamento de

reis, que não empobrece neznl

enriquece ninguem. m“ Cl“e'au'i
e

xiiiara a empreza a (“z-:T face á;

cxigencia da CÚer'içn ,veio cow*

reio.

Desta forma, sem sacrifício

superior aquele mesquinho acres-

Cimo, com a egualisação ge-

ral da assinatura, o auxilio do

anuncio e na esperança de que

em curto praso possam' des-

cer alguns materiais do oñcio,

contentar-nos-hemos, visto que

do jornal não queremos mais do

que o necessario para satisfazer

Os seus encargos, sem lucros,

mas tambem sem prejuiso.

Saude publica-Não é nada

lisongeiro 0' estado sanitario da

cidade. Grassam com intensida-

de a gripe, felizmente benigna a

variola e a propria sarna, na

maior parte dos casos originada

pela falta de limpeza que se no-

ta nas ruas e até em varias lia-

bitações, e ainda pela falta de

ñscalisação em grande parte dos

maus generos de consumo.

Consta-nos que o leite não

tem ha muito verificação capaz,

que uma avultada parcela das fa-

rinhas, principalmente as de mi-

lho, carece de escrupuloso exa-

me, que o proprio peixe se ven

de adulterado, e assim outros:

generos que constituem a ali-

mentação quotidiana das classes

menos favorecidas, onde a per-

centagem de atacados e' grande.

No. cemiterio publico estão-

se enterrando cadaveres em nu-

mero que ele já não comporta

A Camara tem organisadu o

processo para o estabelecimen-

to de outro, nas proximidades

de Vilar, mas esse processo dór-

me ha muito em estação por

que havia de passar, de maneira

que aquele sôno, que parece de

morte, prepara-nos talvez uma

epidemia, por ventura de mais

terríveis efeitos do que as acmais.

E' preciso que todos nos

compenetremos dos nossos de-

veres e que cada um cumpra os

seus.

Sr. governador civil! Sr. pre-

o melhor e mais

higienico

VIZEL_'L..A

   

Boletim oficial. - Foi nomea-'contra tudo o que era de espe-

nense a Batalha, que tem aqui da professora para a cadeira pri- rar, as parêdes do extinto Mer-

rasoavel venda. maria de Veiros a sr.l D. Maria cardo Manuel Firmino.

Five-ó-cloch-tea.-O Club Ma- Margarida de Reknde A. Maia e -oo- O celeiro municipal tem

rio Duarte inaugurou no domin- Silva, presada filha do nosso estado a vender uma porção de

_go passado os seus «chás das amigo e habil professor em Par- batata aprendida pelos fiscais das

cinco_ horas» com uma animadajdelhas, sr. Bernardo Maria da subsistenciasá razão de 320 o

reunião dançante. ' Silva. quilo.

Assistiram muitas senhora da A nomeada obteve a primei- oo- Veio ha 'dias ao merca-

nossa primeira SOCledade. pro- ra classificação entre todas as do tasoavel porção de robalos

longando-se ate depois das 20 concorrentes, sendo porisso a pescados na nossa costa-

lioras _ _ proferida. Os nossos parabens. ' * . “ * *

' 4.- Na 4.*l feira ultima teve Dia a dia.-Veio, enfim, a Pri- 'CREME SIMON

ah logar tambem uma concorri- mavera, que se fez sentir por uns .Sem prenome

da satrée, com_prolu~:os e finos dias lindos, _embora demasiado 0905 os ,nas se veem aparece¡

serviços angariados por subscri- quentes. ASSlm continua a qua- novos especificos para a pele; sãv

çao,
dra que corre, mas é de espera- I uasi todos falsos. SÓ 'O Çréme Simon

Deco“.eu bem1 dançanjo_se que se não aguenta. Não tardar .á côr e beleza naturais. b' vendido lia

com animação até adcamadas rão as trovoadas de maio :i0 anos'erlitodo o universo apesar das

l V_ da m hã d _ l - _ - ' t'oiitrafaçoes. 0 pó de qrroz e o_ sabão

"Grab 311 Q e ame ontem- 'Teatro aveirense,,.-A com- .simon Completani os efeitos liigienico~

_ Estradas.-Lonsta que o sr. panhja da direcção do acto¡- An. do Créme. Grande marca franceza.

ministro do comer-:lo promOVc tonio Barbosa, que ha dias se 'W

a, abertura de um cred xo espe- encontra em Aveiro, leva hoje á-

cial de izooo contos para a ime- cena a peça em um acto a que

diara trinstrução e reparação de nos referimos no no nosso n_° mortos

631mm** Guias Obras selar“ C011- anterior e é original dum amigo

Slderadas urgentes- nosso, brilhante ornamento do . Logo após a morte dt.) ma'

Subs¡stenc¡as,_5ubsismm 05- exercüo, que assma com O pseu- tido, o nlferes de cavalaria, sr.

altos preços em todos os gene- donimo de A. S. Braga, e que Reinaldo de Campos Godinho,

ros ãiunenticios. Só os dc: açu- interessa _conhecer atentas as a que no ultimo numero nos

ã“.ãesfãrz 3m dpou'fo; Taven' aptldoes meraflas do 39“” e ° referimos, faleçeu tambem o

0 l qu e" ü a ?Dio seu afeto ás corsas teatrais. _a D Cl . ?vb .

_ NO R$05 6.a começar n_0 intitula-se Logica dosfactase .3" ' ememma L 00.1"'

Pao, que e Pessunamenrç fab“. é a recita consagrada á guarni_ lnleressante do Kv'. Jah“)

cado nas pequenas padarias, sem ção muita¡- da cidade_ to Agapito ltebocho, a quem,

dias antes, havia sido extraída

a forceps uma creançu que ho-

ras depois falecia tambem.

correspondente do diario lisbo-

 

  

   

    

   

   

       

   

  

  

    

  

      

  

   

  

   

  

    

  

   
   

    

   

   

  

                   

   

  

   

  

     

    

  

   

   

  

      

   

 

   

  

    

  

  

   

   

 

   

   

        

   

  

 

  

 

   

  

  

                 

   

      

    

 

que ninguem _olhe por isso, vai A companhia, que tem alguns

(“do ainda como“? ° que cada elementos apreciaveis, repete tam-

qual pretende exigir ao consu- bem a linda operêta Rosas de

midor. vendendo-se a batata a Nossa Sen/lord¡ que ha dias agra-

.77330, a carne de vaca a 1.7350, ¡dou bastante,

n couve astbS. 08 grêlos a am?, 40- No domin ro, amanhã,

ctc. etC- E nã: se _Vê remedlol _ devemos ter ali uma noite de arte.

4-0- 0 sr. ministro das h- Alem da fita que está correndo

nançns visitou num destes dias em sessõese que o publicO re-

a alfandega de Lisboa para. sa- cebeu com agrado, toma parte

ber quaisos generos que all SC no espetaculo a distinta atriz

encontravam armazenados, to- cantora Mana Stemna_ que fêz

mando boa nota das _existencias parte da expjendida .Companhia

para promulaarj medidas ¡Hdls- Caramba e teve nela papeis do

pensaveis a corrigir severamente maior destaque.

1 atitude dos açambarcadores. Maria Stelljna é em toda a

Esta honrada Classe não 65- parte uma figura de alto relêvo

tara ainda farta? artistico,

40' OS comboios tornam a ' Pela. Imprensa. _ Entrou em

39d“ PUChadOS "1 _lenha- Quer novo ano de vida o nosso esti-

-íizerz para_ beneficio de alguns mave¡ colega Ecos de cantam”...

que com 1559 lucram, sabe-fe de, a quem por isso felicitamos.

bem 901110, \"dl a grande maioria 4.. Em vir ude da gréve

d° Pal¡ Pag“ de “O” aquele pografica, queà de esperar se

debéle em breve, tiveram de sus-

pender por alguns dias os nossos

presados colegas locais a Rasão

e Correio de Aveiro, que devem

tesurgir na primeira oportuni-

dade.

4-0- “A Terra, sai difeniti-

vamente no dia l.° de maio. E'

um novo jornal que será o or-

gão da <Uniã0 dos sindicatos

operarios- desta cidade.

A redação e administração

encontram-se instaladas na rua

Tenente Rezende, séde da União.

Notas finais. -- Já começou a

faina da preparação das mari-

nhas para a safra do sal neste

ano.

40- Aproveitando os lindos

dias da quadra, vai grande aza-

fama nos campos, onde já se se-

meia o milho.

40- Continuam ainda de pé,

lillllllll l'llRTlllillEle

Troca de ações-Dividendo

cos mezes passados sobre o

primeiro, o do malogrado Ca-

milo, o excelente môço cuja

perda ião pranieada toi.

Tem destes desvairados cn-

prichos a fatalidade, A sua azli

negra, destroe dum golpe tc-

da a felicidade dum lar, e o

da familia Reboclio tem sido

ultimamente atingido com uma

despiedade incrivel Dois fi

lhos, um genro e um nelo,

aqueles no vigor da vida, en-

tre os vinte e os vinte e cinco

anus, este logo ao nascer! i

Raras vezes em tão alto

gt'le se vibram golpes desta

natureza.

Sentimos verdadeiramente

a dôr profunda de toda essa fa-

mil a, bem digna de melhor

sorte, acompanhando-a no seu

tão grande desgosto.

4-0- Na sua aprasivel vi-

venda de Verdemiiho falecan

tambem, ha já alguns l dias,

a sr.' D. Felicidade Melicio,

viuva do antigo e bem lembra-

do advogado, dr. Fernandes

Melicio, senhora muito respei-

tavel pelas altas qualidades de

coração e de espirito, com lar-

gos anos de existencia e uma

ampla jornada de bcneñcencia

atravez deles.

Era a ultima representan-

te duma familia ilustre da

nossa terra, que deixou de si

boa memoria.

40- Tambem em Espinho

faleceu ha dias a sr.“ D. Um-

belina de Lima Vidal, mãe ex-

tremosa do sr. D. João Evan-

medicos da cidade! Sr. provedor

da Misericordia! Sr. comissario

de policia! Façamos a favor da

domiciliarias. Vamos á analise

combustivel por mais elevado

preço. Não terá o governo co-

.ihecimento desta pouca vergo-

nha de novo posta em scener

oo- Chegou ontem o primei-

ro vagon de milho consignado

ao Celeiro municipal, devendo

chegar hoje mais dois, para se

vender farinado ao publico por

preço compativel com as suas

forças, já bem esgotadas com os

elevados preços anteriores.

Sabemos que o sr. governa-

dor civil tem empregado e con-

tinuará empregando os seus me-

lhores esforços no sentido de

abastecer convenientemente os

mercados do seu distrito, toman-

do muito a peito esta magna

questão da alimentação publica.

Faltas-0 Campeão é enviado

com a mais escrupulosa regula-

ridade para o correio nos dias

da sua publicação. Pois apesar

dissri temos repetidas queixas de

assinantes onde ele raras vezes

chega. Sucede isso não só em

terras distantes, mas ainda na

propria cidade de Aveiro e fre-

guezias ou logares proximos.

Não acusamos ninguem e su-

pomos mesmo que ninguem tem,

na corporação dos correios, o

por mal dos nossos

pecados. Confiamos na sua acção.

0 momento é grave e ama

nhã pode ser tarde. - Nada de

frouxidões, nada de contempla,

ções. Ponhamos tudo na ordem-

tudo isso que ha tanto anda em

desordem.

Nós andamos aqui a gritar ha

muito por providencias que não

vêmos satisfeitas. As ruas estão

pejadas de imundicie, e pelas va-

letas escorrem sucos deleterios A

policia dorme. Dorme como sem-

pre dormiu. E' necessario des-

pertal-a. E' preciso fazer dela

alguma coisa que tenha utilida de

A gatunagem rouba aos pro-

prios olhos do dia. A via publi-

ca, alem de ser o repositori,

imundo de todos os mais no-

civos detritos, e' 'o curral, é o

canil, é o galinheiro, é a cavala-

riça de quantos se julgam no di-

reito de para ela lançarem ani-

mais de variada especie.

'Isto chegou a este triste es-

tado. Como desconsole e como

confrange ter de dizel-o!

 

Tendo sido deliberado pe-

lo Conselho ñscal de direção

  

  

  

  

  

       

    

 

  

   

      

    

    

 

   

Um tríplice infortunio, pou- '

O.ultimo recurso

Se a anemia faz tantas victlmas, a›

razão é por que. na maior parte dos

casos, as pessoas que' dela sofrem só

recorrem ás Pílulas Pink depois de lia-

verem experimentado, sem resultado

algum, todos os tratamentos que lhes

sao acoiiseihndos. Quanto mais sensa-

to e util não serial procurar nas Pílu-

las Pink o remedio, Ligo às primeiras

muinfcst. ções do mail. .. Iiol por in-

vcr 'tunado a fazel- i, que a sr. .

Maria Lapitolina Martins, residente

. em Lisboa, run de D. joão de Castro,

'J ~ - 'l., l." andar, viveu tantas liurus do'

lorosas.

ch'por causa dns bons resultados

que _obtitc com as suas Pllulzis Pink,-

participa-nos a sr.“ l). Maria Czipitoli-

nen-.que escrevo a v. esta carta, no

lntlllttkdc lhe exprimir n ininiiu since-

ra gratidão. Fiz uso destas boas pilu-

las. depois de ter experimentado, mas

em vão, quantos ¡ncdi .amentos me fo-

ram rec_eitados. Só as Pílulas Pink

consegurram curar-.ne da anemia de

que sofria hu unos. Hoje sinto-me coni-

pletamenle restabelecida»

_ Prova este exemplo que com as

Pllulaa Pink nunca se (leve desesperar

:ln curti. Mtls é, natunlnreute, sempre

pl'L'ÍBercl alircviar os sofrimentos, priii- '

erpnlmcnte quando is-sn é tão facil e

:ao pouco dispendloso. As Pílulas Pink

sao o remedio sempre eficaz em todos

os casos de anemia, chlorose, neuras-

tllcnlil, doenças ncrvosns, doenças e

.lôres de estomago, enlraquecimenfo

.geral. Rcconstilireni o sangue, toniil-

cum_ os iiervns e csziniulnn todo o or-

ganismo.

As Pílulas Pink estão :i venda em

todos as' farmacías pelo preço de 900

"clS a _ canta, 55min reis as 6 caixas,

Deposno geral: J. P. Bastos e CF, Far-

:nacm e Drogaria Peuinsular, run Au-

gusta, 39 a 45, Lisboa.

L-"-'------r

Í Rui da Cunha e Costa Í
. advogado

. R. Manuel Firmino, 5 -ñvelro í

L',---'-"--Í

iiiiiiii MEME'.th

AVEIRO

EDITtãL

Feira de Março '

Lourenço Simões Pcl'xl'I1Í10,pI'(-

sidente da Comissão adminis-

trativa da Camara iiiumci-

pal do cancel/io de Aveiro .'

FAÇO saber, cm virtude de

_ resolução da Camara da

'ninho presilcncia, que no dia

[5 do proximo mcz de maio e

pelas i4 horas, em scsão mu-

nicipal, se deve prOCeder á ar-

rematacão, em hasta publica,

da construção do &barraca-

mentu da FF.an DE MAR-

ÇQ em Aveiro pelo periodo c'e

seis anos, a Contar do de 1920

a ¡926 inclusive', nas condi-

Ções patentes em todos os dias

s horas uteis na Secretaria mu-

.iicip il e segundo a planta ge-

ral do mesmo aburracamento.

E. para constar se passou

este e outros de egual teor,

que vão sêr añxadOs nos loga-

res mais publicos e do costu-

me.

_ AVeiro e Secretaria muni-

Cipal, aos 25 de abril de 1919;(

O Presidente da Comissão-adminis-

trativa,

Eourenço Simões Peixinho

lDElRAS AMERlCANAS

btlrbados e enxertos de

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras do

excelentes qualidades.

 

    

  

gelista- de Lima Vidal, arcebis-

po de Miiilene e antigo bispo

de Angola e Congo.

Residindo largos anos'em

Aveiro, quasi se considerava

daqui, e aqui tinha a sua casa,

que só acidentalmente, como

desta Companhia,em face dos

lucros obtidos, a distribuição

de um dividendo de io por

cento sobre o capital desem-

bolsado, por conta do corres-

pondente ao exercicio de ju-

nho de 1918 a 3i de dezem-

Manuel Rodrigues Pereira

de Carvalho, AVEIRO-Re-

queixo.

“Trlcanas e Galltos,,.-Vai re-

organisar-se o antigo grupo de

Trlcanas e Galitos, que em tem-

os nos deu, no teatro, o sober-

o desempenho das melhores

operetas da epoca“, e que tão

mpla colheita de aplausos fez

por todas as cidades do Minho e

falencia, os pobres joTnais. Cq-

mo debelar ou pelo menos _mi-

no'rat' o agravamento de seme-

lhante situação? Recorrer ao

aumento da assinatura? Nós não

o faremos. Têmos, entretanto,

' de recorrer á egualisação ou uni-

' . formidade de todas elas, visto

  

    

 

  

  

menor desejo de prejudicar-nos.

E' talvezoexcesso de trabalho-

por que a verdade é que o nu-

mero de distribuidores atualmen-

te é insuficiente para o grande

movimento que ha naquela re-

partição-que causa natural per-

turbação e pode produzir a en-

 

   

 

. :orlàtierr:áêa aêâãíemf:a:ãláímg: Doug? que pfeícor'reu. trega, pá” cAonfusão, çm dumipi- bro de igtg, previnem-se os agora, abandonava.

_ uma el¡ 0°” Para 08 lio erra o. ssim o ju gamos, a- s ' ' - ' -

. . .
-

enhor s c onist s
_

srs. subscritores para quem amadores, que ,amos sao no lendo a cada um dos srs_ em_ f e 'a l _a , que ainda For sempre esposa desve

o nao hajam feito, a Virem lada e mae amantissma, pos-

 

   pregados da estação felegrafo-

postal da cidade a merecida jus-

tiça.
_

E' certo, porem, que as quei-

xas são repetidas, e ainda agora

mandamos entregar pessoalmen-

te em Arnelas o jornal perten-

cente ao Sr. Raul de Matos, que

nos afirma não ter recebido um

nosso meio.

' Conferencia. -- Na sala nobre

da :Associação dos empregados

do comercio,› realisou no do-

mingo ultimo, pelas 16 horas, o

sr. Franklim da Costa Leite,

uma conferencia sob o tema de

Sindicalismo, conferencia que foi

muito concorrida fazendo-sc o

suindo virtudes e dotes de co-

ração que a tornavam respei-

tada de toda a gente.

Ao sr. D. João Evangelis-

ta, a suas irmãs e mais_ dori-

dos, o nosso cartão de peza-

mes.

trocar os seus recibos provi-

sorios das ações pelos titulos

definitivos, afim de receberem,

em face dos mesmos titulos, o

referido bonus.

Essa troca de recibos far-

se-ha na séde da Companhia,

nina l'tlltial niran

a nim

..lento pela ua acçio toutes nen-nb-

htc. do mala reconhecido proveito -

pessoas encantou, de constituição hace,

e.ein get-¡ane «recenth

organhmo, e ao mesmo tempo ¡-
     

     

   

Sem Opio Mm HOW!“-

llutto einen contra a

Catar-nho, Oppnooio conferente aplaudir por varias unico exemplar dêsde o dia 21 à rua Garret, 8- i.° Lisboa, e _
miçangas; ”Jalapão

"

4°““ 0“ ?Me-“mo. um cout-M

nas suas filiais de Coimbra e

Porto, silas respetivamente ás

ruas Ferreira Borges, t22, i.°

e das Flores, 4.8, i.°

de março ultimo.

Se é possivel remediar o in-

Leite é um espirito muito escla- conveniente de maneira a evitar

tecido, e re resenta em Aveiro mais reclamações, muito nos sa-

. a U. O. ., sendo tambem o tisfatáÍSSO.

VCZCS.sl lance a lan uh.

O sr. Franklim da CostaIslam¡ nara o Prata.

tmme!“

WW

  

7' --W-_f- ”sâ'àmmm2:31:31“... .

Quer v. eit.a um bom conse- 'WWF' d

lho? Vá hoje mesmo segurar os e 'O Fra"“ a G

seus havetes na Seguradora. sua ana ¡isn't- -e_
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RECEBEU já todo o sortido para a presente estação em aroigos da mais alta novidadee apurado 56520.3 iipnrtados

directamente dos principais centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do . _
Lisbca. - E'tamines, para vestido, grandioso sortimento desde «7965 o metro. - Gabardmes, em iin'dls:tma'$ -.-

côres, para vestidos, desde amoo-Cortes de bluza, em
Crépes da China, Chifons, Moussines, etc., etc.

Especialidade em morlns e estamparias para enxovais

AVÊHRQ
_Fazendas brancas

_I ,.

-.
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ãEBNPllTAMA MiàllRÃU, SIM.“ .

x
TEM sempre á venda Os mais finos dôces de ovos, x

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para x

chá e sobremeza, numa escolha esmerada ea

abundante.
x

X

ã Encarrega-se de despachar nas melhores con- x

x dições todas as encomendas e para todos os pontos x

_ do paiz, Africa e Brazil, onde tem os seus revende- x

dores.

:
l
x

Descontos aos revendedores d,0vos moles,

latas ou barricas de variadas tamanhos. Mariscos a

da ria de Aveiro, em conserva. Saborosas enguias a

assadas á pescador. ã

Rua Coimbra _Aveiro

“XXXXXXXXXXXXXO

'ra o concerto epímura dos

na
bancos dos jardins e praças

municipais, devendo o preço

' incidir sobre cada um dos mes-

'mos bancos e marcar-se nas

respectivas propostas o tempo

minimo a dispender nessa re-

*forma

. E para constar se passou
Lourenço Simões Peixinho,pre-- este e outros de egual teor,

sz'dente da Comissão admi- que vão sêr afixados nos lo-
. msh'atiua da Camara muni- gares mais publicos e do cos-sêda Cl'úa; Crépe Georgeie, alta novidade. -Voiles, Gazes '›-_ i cipal do concelho de Aveiro: turne.

,
Aveiro e Secretaria muni-

FAÇO publico que até ao cipal, aos 25 de abril de :819.

   

   

 

DÃO
._ Modas e confeções :3; Camisaria e gravataria

Pompeu da Ce. ,..ia Pereira
R. de Jose Estevam age Mendes Leite

  
.Porto e ff'

  

' dia 15 do proximo mez de

maio a Camara municipal

- da minha presidencia recebe

propostas em carta fechada pa-

O Presidente da Comissão adminis-

trativa,
Perfumarias

a

boureneo Simões Peixinho

  

- 7. _..__.-___

 

Contra roubo, centra incendiar, eontra acidentes de trabalho, riscos de transportes,

de seáras, rle arrnrêdus, de guerra, de tumullos, etc.e_ “.-

GRANDE ECONOMIA

iiillil 500.0illi00 Escudos

Seguro à de às? mobiliario

Reservas em lill'l - 315.l23$lll,3
s\ 4 A

Por 320 por cada 100300 de valor, isto é pelo que

COMPANHlñ DE SEGUROS

Q

terestres, marítimos e postais, de sea-

necessario o seguro de roubo como o de fogo. , H“

com séde em Lisboa,

a

, _ u ras e arvorêdos, de guerra, gréves e tuinultos, de fogose Pagava 30 P810 “SCO de mão, R MUNDW-n segura ,em predios, estabelecimentos, mobilias. acidentes de

Correspondentes em todo o paiz
_ _

Em Aveiro, administração do “Campeão das Provmcias”

..-

rua Garret, 95

contra os riscos de roubo, transportes

numa só apolice os riscos de incendio e roubo. E' 'tão trabalho, etc_ etc_

   

apresentar, até ao ultimo dia

do referido praso, na Secreta-

ria da mesma Camara, Os seus

requerimentos, instruidOS com

os documentos legais.

Estarreja e Secretaria da

Camara municipal, ' 17 de

abril de 1919.

CONCURSO

O cidadão Francisco de Mou-

ra Coutinho de Almeida

Eça, presidente da Corrzissãa

municipal administrativa da

Camara nrunicipal do cou-

cel/ro de Estarreja:

COMPANHIA. DE SEGUROS

, ' PROBIMDE  
O-

lillPlTili MBM_

  

O Presidente,
Faz saber que se acha

aberto concurso, por espaço Francisco de !laura Cantinho d'lllmeida

de trinta dias, a contar da ul- d'Eea

tíma publicação- deste anun- A “

Cililllil illllilllllilil
cio, nos termos do decreto :ie

24 de dezembro de 1892, pa-

DE ferro zincado n.° 24, de

Itodas as medidas, preço sem

ra o provimento do segundo

logar de amanuense desta Ca-

mara. com o vencimento anual competencia possivel, em gran-

de 2403300, bem como para o _des e pequenas quantidades,

de zelador municipal, com o vende A. de Vasconcelos e Sá,

vencimento de 12032100 anuais. Avenida Barbosa do Bocage,

Os concorrentes devem M. L. J. Lisboa.

  

SÉ'DE-(Propriedade da companhia)

.Rua. Augusta n.° 228, 230, 232, 234 e 236

-~_-LISBOA

Eleetua seguros marítimos eterrestres

o›_o-_o

correspondente em Atilio¡ mm:: 532.322? i'll'. 5a

      

  

  

"onde 'nie sor-

ti de fatos pa-

rainverno e de

um bom sobre- _

tudo. 4 A N_ _ _ Í

Fiquei aú-

. mis-ado com o

›, colossal sorti-

5._ mento de cazi-

miras chica e

de bom agasalhoque 'tri na

a illiaiataria Elegância Portuense, o

interesting-sai.“
' naRuaPassos manoel l42 a i5# p

Para casos urgentes, tem

tambem esta caga uma solé- - 1:_
i; ta coleção de sobretudos fei- ;7:25'

n' tos, irrepreensivelmente ta-

- lhado se bem acabados, per-
'_ feitos modelos, a principíar

em 25 escudos.
.

J p Não percam a ocasião de is*
confrontarem . . .

d'
v

'
.i'
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Juizo do llireilo la tomaria

AVEIRO

EDlTÚS DE 301MB
2.a publicação

do 4.o oficio, escrivão

Flamengo, se processam

e correm seus termos uns au-

tos de ação comercial de pe-

queno valor em que é autor

Manuel André Patoilo, casado,

lavrador, da freguezia de Ilha-

vo, e reu Luiz Martins de Oli-

veira e mulher Maria Clara

Pereira de Rezende, lavrado-

res, tambem de Ilhavo, mas

ele ausente em parte incerta

dos Estados-unidos do Brazil.

Na respectiva petição inicial o

autor aléga que é credor dos

reus da quantia de oitenta es-

l OR este Juizo e cartorio

Ai: V cudos, por letra que foi acei-

te em vinte e tres de setembro

de mil nove centos e dezoi-

to, e com vencimento a tres

mezes da data, e, por isso que

o pagamento não se presume

e não foi feito no seu venci-

mento, péde a condenação dos

reus a efecruarem o pagamen-

   

to da dita quantia de oitenta

escudos, juros desde a mora,

despesas legais, custas e pro-

curadoria. '

E neste processo correm

editos de trinta dias, a con-

tar da segunda e ultima

publicação no respectivo jor-

nal, chamando e citando o

mencionado Luiz Martins de

Oliveira, para, no praso de

dez dias posterior ao dos edie-

tos, impugnar, querendo, o

pedido acima referido, sob pe-

na dos ulteriores termos da

acção, para os quais tica tam-

bem Citado, com a pena de

revelia caso não constitua pro-

curador ou não escolha domi-

cilio na se'de da comarca para

os devidos efeitos,

Aveiro, 8 de abril de rgrg.

Verifiquei, r

0 Juizr-pesí'dente do Tribunal do Co-
mermo,

rPereira Zagalo.

O Escrivão do 2.° Oficio,

João blitz Flamengo

anlRA PINHEIRO GHA-

VBS com atelier de cha-
peus para senhora e crean-

as, e artigos 'para os con~
acionar.

Sempre grandes novl-
dades.-Rua Coimbra' n.°
9.-AVEIRO

~
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Capital social:"
l

É' Capital realisado:

 

ll Seguradora,
Companhia de seguros

contra todos os riscos

S- A-

 

R- L-

Soozoooñoo

» ZSozoooãoo

Séde no Porto r-Rua das Flores, 118
vt¡ | _L _Correspondente em Aveiro - Victor Coelho da'› ' Silva, Chapelariaeaveirense, rua Direita n.° 8.

F_

L-

O inspector,

”A. Carvalhal


